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PROJETO DE ADEQUAÇÃO DO SITEMA VIÁRIO DA PRAINHA

•PROPOSTA:

- apresentar diretrizes para re-adequação das ocupações aos 
condicionantes que o meio físico impõe para a área em estudo, 
propondo a melhoria do traçado do sistema viário no bairro.

•OBJETIVOS:

- identificar aspectos relevantes a serem considerados nos projetos 
de intervenção realizados no bairro;
- apontar as edificações com necessidade de remoção como meio de 
redução das ocupações em áreas de risco;
- propor a melhoria das vias de acessos ao bairro, bem como a 
interligação de vias internas, facilitando a integração entre a 
população local e viabilizando a entrada de visitantes.



•ETAPAS:
Análise da evolução da ocupação

- comparação entre aerofotos 1979, 1998, 2002
- levantamento fotográfico da situação atual

Caracterização dos condicionantes encontrados
Informações relativas às áreas impróprias à ocupação:

- mapeamento das declividades
- mapeamento das linhas de drenagem

Levantamento das ocupações
- mapeamento das edificações (base aerofoto 2002)
- mapeamento da malha viária

Conflitos detectados
- problemas verificados entre ocupações e condicionantes

Resultados
- edificações a serem relocadas devido ao risco detectado
- edificações a serem relocadas devido à adequação do 

sistema viário proposto
- proposta do novo traçado viário



Aerofoto 1979 georreferenciada – baixa densidade/início do aterro na orla

Evolução da ocupação Fonte: Autor, 2006



Aerofoto 1998 georreferenciada – recomposição gradual da mata nativa

Evolução da ocupação Fonte: Autor, 2006



Aerofoto 2002 georreferenciada– aumento da densidade populacional

Evolução da ocupação Fonte: Autor, 2006



Levantamento fotográfico da situação atual da Prainha
Caracterização dos problemas devido à
desconsideração dos condicionantes

do meio físico para ocupação

Edificações implantadas em terrenos 
de alta declividade (áreas de risco)

Fonte: Afonso e 
Ropelato, 2005



Ocupações provocam interferência 
nas linhas de drenagem pluvial

Vias de difícil acesso aos 
pedestres e veículos devido às 
altas inclinações

Fonte: Afonso e 
Ropelato, 2005



Informações em ambiente SIG (Sistema de Informações Geográficas)
Aerofoto 2002 georreferenciada + curvas de nível 10 em 10m

Mapeamento das informações relativas aos condicionantes encontrados
Fonte: Autor, 2006



Geração do Modelo Digital do Terreno (MDT) através das curvas de nível

Informações em ambiente SIG (Sistema de Informações Geográficas)

Área em estudo

Fonte: Autor, 2006



Modelo Digital do Terreno (MDT) + curvas de nível

Informações em ambiente SIG (Sistema de Informações Geográficas)
Fonte: Autor, 2006



Mapa de isodeclividades: gerado a partir do MDT

Informações em ambiente SIG (Sistema de Informações Geográficas)
Fonte: Autor, 2006

LEGENDA em %



Mapa do traçado das linhas de drenagem + MDT

Informações em ambiente SIG (Sistema de Informações Geográficas)
Fonte: Autor, 2006

Linhas naturais de drenagem



Levantamento das ocupações

Mapeamento das edificações (base aerofoto 2002)

Fonte: Autor, 2006



Mapeamento da malha viária existente no bairro

Fonte: Autor, 2006Levantamento das ocupações



Mapa de declividades X edificações – área Prainha

Conflitos detectados
Fonte: Autor, 2006

Construções localizadas em 
áreas de alta declividade, 
impróprias  à ocupação



Ocupações em áreas impróprias à ocupação (declividade entre 30 e 46%)

Conflitos detectados
Fonte: Autor, 2006

Quantificação das edificações 
detectadas pelo SIG = 41 unidades



Mapeamento das linhas naturais de drenagem (faixa de 50m)

Conflitos detectados
Fonte: Autor, 2006

‘buffer’ de 50m do traçado 
das linhas de drenagem



Linhas naturais de drenagem X edificações 

Conflitos detectados
Fonte: Autor, 2006

Quantificação das edificações inseridas 
nas margens de 50m = 196 unidades



Malha viária X declividades: grande parte das vias se desenvolve 
perpendicularmente às curvas de nível 

Conflitos detectados
Fonte: Autor, 2006

Vias com acesso dificultado 
devido às grandes inclinações



Vias com traçado em ‘Z’
encontradas no bairro, 
apropriadas ao acesso com 
inclinações menos acentuadas...

...devem ser tomadas como 
referência para o lançamento 
do novo traçado viário

Fonte: Afonso e 
Ropelato, 2005



Implantação de uma avenida principal, adequada às declividades, que 
conecta as vias existentes facilitando o deslocamento no interior do bairro

Proposta de traçado viário
Fonte: Autor, 2006

Via proposta, que interliga vias 
existentes e possui inclinação 
atenuada, ajustada ao relevo



Novo traçado viário X edificações – 54 necessitam remoção

Fonte: Autor, 2006
Quantificação das edificações a serem relocadas
para implantação da nova via = 54 unidades



Traçado viário proposto = melhoria da acessibilidade da Prainha
e adequação às características do relevo

PROPOSTA RESULTANTE

Vantagens:
-dotação de calçadas

-previsão de arborização

-possibilidade de 
implantação de largos  ao 
longo da avenida

-aumento da densidade ao 
longo da via, para 
comportar população 
removida

-inclinação adaptada ao 
relevo, melhorando 
deslocamento e  acesso 
ao bairro

Fonte: Autor, 2006
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